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S A N T O D E M A Ñ A N A . 

La Presentación de Nuestra Señora y 
Sanios Rufoy Bstéban. 

S A N T O D E L L U N E S . 

SanUt Cecilia, virgen y mártir. 

E L S R . R O J O A R I A S . 

¡Oran debut, como p u d i e r a de-
cir Mr . P a r i h s l A y e r h a b l ó l a i z -
qn i e rda por boca del S r . R o j o 
A r i a s y lo confesamos con el m a -
yor ffiiáto; S. S . h a b l ó con e l o -
caeticitt , con lim^>ieza de f r a s e , 
con, esa e leganc ia semi- fo rense , 
semi-pol í t ica , que c o n s t i t u y e el 
v e r b o de esos hombrea prác t icos , 
que biiscnu en la solidez de la a r -
gnmen tac ión lo que no p u e d e 
ex i s t i r eu los p indár icoa per íodos 
qne sue le hace r o! S r . C a r t e l a r , 
cviando e m b a u c a á las g e n t e s con 
S113 adul fceramiento i hisfcóricoá y 
do rados sofismas. 

E l S r . Rojo A r i a s merec ió 
b i en de la i zqu i e rda . Hizo c n a n t o 
podía hacer p a r a d e m o s t r a r q u e 
311 p a r t i d o podía a s p i r a r á a lgo 
más qne á ser ui ia p l a t ó n i c a en-
t i d a d colocada en l a s f r o n t e r a s 
de la m o n a r q u í a y de la democra-
cia , po r más q u e es to sea a n o de 
loa g randes evrore t q u e en m a t e -
r ias pol í t icas >e c o n t i e n e a . 

Nosotros reconocemos como f u n -
d a m e n t o sólido d f l s i s tema r e p r e -
s e n t a t i v o dos f u e r z a s ún i ca s q u e 
le equ i l ib ran y l e h a r é n func io-
n a r . Cons ideramos los demás e l e -
men tos como acc iden te s que no 
pueden de ning^in modo e j e r c e r 
inSuenc ia a l g u n a en e l r é g i m e n 
es tablec ido. Esto q u e o c u r r e a u n 
en las mismas leyes de la N a t u r a -
leza; e a el flujo y r e f lu jo del m a r ; 
en el paso de l ca lor a l f r i ó ó del 
f r i ó a l calor; en la a l t e r n a c i ó n de l 
d í a y la noche , t i e n e n e c e s a r i a -
m e n t e q u e o c u r r i r e n po l í t i ca , 
r e s u l t a n d o que las f racc iones que 
no e s t án d e n t r o de los e l e m e n t o s 
p r imord ia l e s de la v e r d a d e r a o r -
ganizac ión del r é g i m e n f u n d a -
m e n t a l , son c repáscu los q u e p a -
san , son au ro ras borea les que se 
d i s ipan , son, en u n a p a l a b r a , f u e 
gos fát i ios q u e no p u e d e n a l t e -
r a r e n po-t de si la m a r c h a regu-
l a r é i n a l t e r a b l e de las leyes na-
t u r a l e s . 

Lí^ i t q u i e r d a , como p a r t i d o , es 
por lo t a n t o uno de esos acc iden-
tes secundar ios q u e no t i e n e n n i 
r i d a propin ni puede e q u i l i b r a r 
la a rmon ía de la m a r c h a pol í t i ca , 
sino a n t e s a l c o n t r a r i o , d e g e n e r a r 
el s i s tema r e p r e s e n t a t i v o has-
t a d e s t r u i r l o pov comple to . 

A n t e estos p r inc ip ios que a c a -
bamos de exponer , el d iscurso del 
S r . R o j o A r l a s , p r o n u n c i a d o en 
e l Senado, nos' pa rec ió e u su f o n -
do «no do esos cuadros d i s o l v e n -
t e s e n d o n d e por medio de c o m b i -
naciones de óp t i ca , vemo- trHsfor-
m a r s e u n hermoso pa lac io e u unas 
es j jantosas n i i i ias ó b ien u n b r i -
l l a n t e y magníficcj j a r d í n ea un 
des i e r to á r ido y espautoso . 

Y es que los hombres polí t icos 
de nues t ros t i empos e x p e r i m e n t a n 
a lgo pa rec ido á lo q u e o c u r r e con 
los t i m a d o r e s de opio . Se e m b r i a -
g a n ADte u n a id u, se i l u s ionan 
a n t e un absu rdo , se c o u s i d e r a n 
i n v u l n e r a b l e s cuando son más dé-

bi les , y se d e j a n l l e v a r por u n 
m u n d o f a n t á s t i c o e i m a g i n a r i o 
q u e e u r e a l i d a d no ex i s t e n i p u e -
da ex i s t i r , á no ser qne se t r a s t o r -
ne el equ i l ib r io de l a s cosas. 

E n t r e g a d o á ese impulso s i e m -
p r e f u n e s t o , el Sr . Rojo A r i a s 
combat ió con su p a l a b r a todo 
aque l lo que no e s t a b a d e n t r o de 
sus ideas pol í t icas ; es dec i r , e m 
pleó l ina t a r d e en n u a l u c h a es-
té r i l , pues e s t é r i l es todo a q u e l l o 
que no puede ser f ecundo á los in-
t e r e ses de l país , como no lo son 
los p r inc ip ios de l a i zqu i e rda . 

N o c reemos n i hemos c r e ído 
n u n c a en la ef icacia al p a r l a m e n -
t a r i smo , p o r q u e d e n t r o d e é l ocu-
r r e lo q u e es tamos p r e senc i ando 
e a cada l eg i s l a tu ra : es to es, q u e 
somos el pnís d o n d e m e j o r se h a -
b l a y peor se gob i e rna . Po r es to 
se exp l i ca e l q u e has t a l a s d a m a s | 
ocupen h o y las t r i b u n a s y se c o -
loquen en el lns como e n el pa lco 
de un t e a t r o , y por esto t a m b i é n 
se c o m p r e n d e el que todot h a g a n 
los m a y o i e s es fuerzos p a r a adqu i -
r i r f ama de oradores , a u n q u e se 
def iendan l a s t eo r í a s más incom-
pa t ib l e s con e l s i s tema g u b e r n a -
m e n t a l de n n país . 

Lejos es tamos de c o n f u n d i r en 
es te n ú m e r o al S r . R u j o Ar i a s , 
cuyas exce l en t e s c u a l i d a d e s cono-
cemos de a n t i g u o , p e r o como la 
causa que d e f e n d í a e r a déb i l , r a -
q u í t i c a , t '>raa3olada, t u v o quo 
r e s u l t a r u n a a r g u m e n t a c i ó n so 
fística, c r epuscu l a r , i n c i e r t a y sin 
sol idez. 

N o podía suceder o t r a cosa. 
E x p u e s t o n u e s t r o modo de pen-

sa r , no debe e x t r a ñ a r s e que v o l -
vamos á n u e s t r a t a r e a de s i empre : 
es to es, á que e l pa í s necesi ta 
más hechos y menos pa l ab ra s , y 
quo lo-' d e b a t e s que hemos d a d o 
en l l a m a r pol í t icos no pasan de 
ser sino explos iones de p r inc ip ios 
opuestos, q u e cons idérense d e l 
modo que se q u i e r a , no p u e d e n 
ser ú t i l e s n i á la nac ión n i á los 
p u e b l o s . 

C u a n d o t e r m i n e el a c t u a l d e -
b a t e t a n t o en e l Senado como e n 
el Congreso , con ta remos los día.s 
q u e se h a n p e r d i d o e n la e t e r n a 
c o n t i e n d a de nues t ros p a r t i d o s , y 
e n t o n c e s a p r e c i a r á el pa í s la u t i -
l idad que le r e p o r t a e l s i s t ema 
que hoy se s igue y en donde se 
g a s t a el t i e m p o en re tó r i cas sin 
u t i l i dad i n m e d i a t a . 

zado, que p a r a el p a r t i d o conser-
v a d o r que es tá hoy e n la oposi-
c ión, no es es to un sacr i f ic io , pues 
a m a n t e cua l n i n g ú n o t r o del Tro-
no , d e l o r d e n y de la p r o s p e r i d a d 
públ ica , e s t á d i spues to á todo en 
obsequio de t a n a l t o s ideales y q u e 
p a r a e l p a r t i d o l i b e r a l d e b e ser-
v i r esa c o n d u c t a de espejo y de 
n o r m a . 

Solo suav izando asperezas , es 
como los dos g r a n d e s pa r t idos de 
la m o n a r q u í a p o d r á n r ea l i za r la 
de l i cada misión que les escÁ con-
fíada. 

E n la p rensa f r a n c e s a hemos 
vis to un t e l e g r a m a de M a d r i d , e n 
el cuul se dice d a n d o c u e n t a de la 
confe renc ia ce l eb rada por e l s e -
ño r N u n c i o con el m i n i s t r o de 
Grac ia y J u s t i c i a que las negocia-
ciones e n t a b l a d a s por el Gobier-
no español p a r a conci l ia r los de -
rechos de la l i j les ia con la r e f o r -
raa que se p ropone en lo relu&ivo 
a l m a t r i m o n i o c iv i l , uo h a n dado 
b a s t a a h o r a los r e su l t ados q u e se 
d e s e a b a n . 

La f ó r m u l a conc i l i a to r i a p r o -
pues ta po r el señor m i n i s t r o de 
G r a c i a y J u s t i c i a consis te , s egún 
Le Matín, e u q u e un ñ m c i o u a r i o 
d e l o r d e n c iv i l a u t o r i c e con su 
presencia la ce remonia re l ig iosa . 

E l per iódico f r a n c é s a ñ a d e qua 
el Gobierno español , en v i s t a de 
las dificulcAdes con que t rop i eza 
e a Roma , t e n d r á que escoger e n -
t r e es tas dos soluciones: ó p resen-
t a r á las Cor tes n n p r o y e c t o de 
l e y es tab lec iendo el m a t r i m o n i o 
civi l cont ra , el a s e n t i m i e n t o de la 
S a n t a Sede , ó ap laza r es&e p r o -
yec to , á fin de e v i t a r dl f icul tad- js 
con el Va t i cano . 

S a p o n e La Epoca ocupándose 
de es te asunii» y nosotros con t a n 
a p r e c i a b l e como d i sc re to coiega, 
q n e e n s e m e j a n t e d i s y u n t i v a e l 
G o b i e r n o españi)l o p t a r í a por lo 
ú l t i m o , pues lo p r i m e r o s?r ia cau -
sa de un escánda lo un ive r sa l , á 
que no h a b í a n de da r mo t ivo m i -
n i s t ro s de u u a nac ión ca tó l i c a . 

Los C '<nservadores d e c l a r a n ur-
bi et orbe, q u e desean q u e al p a r -
t ido l ibe ra l gob i e rne todo el t i e m -
po que p e r m i t a n las c i r c u n s t a n -
cias y que no e n c u e n t r e en el los 
c ier t > l i n a j e d e obstáculos , y a s í , 
m a ñ a n a , c u a n d o sus e r r o r e s le 
ob l iguen á d e j a r la g o b e r n a c i ó n 
de l Estado, no podrá , sin desaf ia r 
las ira< de la op in ión púb l i ca , re-
produc i r sus c a m p a ñ a s de l b ienio 
conse rvado r . 

U n periódico de esa c o m u n i ó n 
pnlít icíi , dice: 

«Kataobra es fundamental, ys i lo-
gramos verla añaozada y teoemoa la di-
cha de qu« los dos grandes partidos vi-
va^ en MQcordia para defender la mo-
narquía Y la Cónstitucióo, DO podrá du 
darse que las costumbres públicas en Es-
paAa habrin realizado el adelaatainieoto 
que tanto florece eo la de otros países 
consti tueion a I es. > 

A ñ a d e el re fe r ido d i a r i o , y su-
poneiu'is qne a l d e c l a r a r l o asi , 
lu hace con ipe ten te i i iun te a u t o r i -

Cusamiea to Tnorntinático l l a m a 
u n per iódico á la coalición, níe^or 
d icho , c o n t u b e r n i o de los z o r r i -
l l i s tas y p i i s tas . 

El novio El Progreso, bi novia 
La República. 

A y e r , el novio, bac ía n u a d e -
c la rac ión de dos co lumnas c o n -
densadas e u es ta fn ise : 

*Para levantar la moral pública he-
mos de probar que no somos renegados 
en materia de cuarteles » 

Con este mot ivo, La Gaceta 
Universal que es el per iódico á 
q u e nos re fe r imos c o m e n t a : 

i <Lo mismu, pudo haberlo dicho El 
I Progreso: 

I Para levantar un muerto., etc.., ó 
' para levantar el chorotate de Matías 
' López, et«. 

Estos progresistas, desde que no le -
vantau la cabeza, sólo lueoau en levan 

; tar algo, auoqne sea la moral del petró-
leo.* 

L a novia , suma y s igue, es d e -
c i r , ca l l a y copia . 

Y sigue la GaCütti Universal: 
< ?ara qua el cuadro sea completo, ha-

ce El Progreso la apoteoKis del eecin -
dalo del 1V de Septiembre, y después de 
volver d* su apoteosis hace otra sobre 
las excelencias de la boda; las progre -
síswí, por su parte, prescotan proposi 

' cione.s retóricas y telegráficas (porque en 
la fabrica bay de todo), y hablan Llano 

y Persi, Salmerón, ftlalagariiga y otros; 
pero los federales, la picara novia no di-
ce esta boca es mía, y El Globo, por su 
parte, ni siquiera hará el papel de Ga-
leote, 

¿Pero qué se ha heoho el se&or Sol'? 
Aquel seüor Sol que dió tanto que deeir 
y que hoy lo compondría todo? 

A ver; progresistas, que salga el sol. 
¡Que salga!... |Que salga!...» 

íQ ié sol, n i l u é ocho cuar tos? 
Con las foga t a s demagóg icas t ie-
n e n b a s t a n t e . 

A n v e r s o . 
Kl Diurio Español t u v o a n o c h e 

u n a f r a se c rue l p a r a el que fuá 
u n t i e m p o su ídolo . P a r a el cole-
ga el S r . Cánovas d d C a s t i l l o es 
s imp lemen te el j e f e de la claquí 
e n c a r g a d a de a p l a u d i r al S r . S s -
gftsta cuando le s i iba el pa ís . 

No nos parece b i e n qu-j el d is 
c r e t o Di'irio Esj^^ñol d iga uso del 
i l u s t r e j e f e de l p a r t i d o conse rva -
dor , c u y a r e s p e t a b i l i d a d es un i -
v e r s a l m e n t e reconocida, ni que 
d o c U r e que el S r . Cánovas ha ve-
n ido á a c e p t a r el p a p e l s e c u n d a -
r io y modest ís imo de auxi í ia í - y 
s e rv ido r de aque l o t r o p a r t i d o da 
a lub ión , a l que venció en b u e n a 
l i d t a n t a s veces. 

Reverso . 
De l mismo Diario Español: 

«Anoche ea el teatro Real: 
—¿Ha visto usted? 
—¿A quién? 
—AiSr . Silvela (D Manuel) en la 

plat«a de Csagasu. 
—Pero, ¿es posible? 
—¡\'a lo creo!—y se fueron á un rin-

cón á Lablur... de la cosa pdblica. 
El mojür día D. Manuel Silvela so 

declara en diiideacia coa el Sr. Cá-
novas. 

Estas visitas á las plateas nos esca-
man 

Y hablar en secreto... 
Vamos, qne todavía D. Maauel va á 

resultar un admirador de Sagasta.» 

Si los Sres. Cánovas y S i lve la 
(D. Manuel) o b r a n como o b r a n , 
nosotros no d u d a m o s que h a de 
ser po rque las a l t a s i n s t i t uc iones 
y la p a t r i a así lo d e m a n d a n . 

El Diario EápwHol, por co'isi-
g i i ien te , hace m a l e n z a h e r i r á 
qu ienes fue ron u n t i empo sus ins-
p i r ado re s y h o y s iguen s iendo 
i l u s t r e s p rohombres de l p a r t i d o 
conse rvado r , y por e n d e , firmísi-
mas c o l u m n a s de l t r ono . 

(Con uo poco de imparcialidad, el 
Sr. Rojo Arias tendrá que reconocer 
que en EspaCa los gobiernos pueden ha-
cer poco en materias legislativas, por-
que nuestro Parlamento, á causa de vi-
ciosas costucobres y do lo mucho que se 
habla inútilmente, on la mayoría de los 
oasos, no es más que uua máquina obs-
truccionista y demoledora,} 

.Muy de capa caída debe a n d a r 
el r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o , c u a n -
do la p r e n s a l i b e r a l se e x p r e s a 
en esos t é rminos . 

La f in teá i s de l d i scurso p ron-
n u n c i a d o a y e r por el s enador iz-
q u i e r d i - t a S r . Rojo A r i a s , d e j a 
e n t r e v e r , s egún La CorraspomUth-
cía, la pos ib i l idad de que la iz-
q u i e r d a pueda l l e g a r á u n a i n t e -
l igencia con la m a y o r í a , en u n a 
s i tuac ión p r c s i d i d a p o r e l S r . Mar-
ios, que e s t i w i e r a d i spues t a desde 
luego á p l a n t e a r la ley da g a r a n -
tía? p r e s e n t a d a al S e n a d o po r el 
S r . Rojo A r i a s en los ú U i m o i d ías 
de la p r i m e r a p a r t e de f-sta legis 
l a t u r a . 

El Correo no le e n c u e n t r a t a n -
t a mi'ja a l r e f e r ido d i scurso , al 
cnal qnUa i m p o r t a n c i a d ic iendo 
q u e el a r g u m e n t o e m p l e a d o por 
e l S r . Rojo A r i a s p a r a c o m b a t i r 
a l G o b i e r n o , l a m e n t á n d o l e d e lo 
poco q u e ha hecho, es un a r g u -
m e n t o de cliché que v a pasando 
d e boca en boca de todos los p a r -
t idos , s egún que les toca el t u r n o 
de l a oposición. 

El Correo c o n c r e t a su p e n s a -
m i e n t o e u e l a s u n t o , e a e s t a 
f o r m a : 

O i r á vez vue lven á sa l i r á p í a -
za los a r g u m e n t o s ca su í s t i co - r e -
volucionavius de que se d e b e l u -
cha r p a r a t r a e r la r e p ú b l i c a por 
los medios leifdes, y que sólo e n 
casos muy e x t r e m o s , se debe ape-
lu rÁ los p roced imien tos de f u e r z a . 

;Bnena , buena semi l la ! 
Como hace no ta r con mucho 

ju i c io n n periódico, todo eso uo es 
deci r nada , porque la d i f i cu l t ad 
e u es tas mat')iiii< e=itriba e;i s a -
ber cuándo u n cuso es muy e x t r e -
mo ó i>o lii es t a n t o , pues nndie 
q u e t e n g a s e n t i d ) comuti puede 
negar que en caso m u y e x t r e n i J 
es tá a u t o r i z a d o cua lqu ie ra paru 
todo géne ro de b a r b a r i d a d e s , To-
d a v í a , v . g , , no se h a escr i to un 
Cód igo pena l en que no se r e c o -
nozca q n e eu ilefensa p rop ia (caso 
e x t r e m o ] puede u n c iudadano ino-
fens ivo comete r un desagiii»ado. 
P e r o lo qno todos los Códigos h a n 
t en ido mucho cu idado de t i jar son 
los requis i tos pa ra a c r e d i t a r que 
e l dJiiigiiisadn -e cum^'tió ó uo en 
p rop ia de fensa . 

Kn resumidas cuen tas , que p a -
r a los revoluc ionar ios todos ios 
casos son ex t r emos , t r a t á n d o s e , 
n o de hace r la fe l ic idad d e l país , 
sino de conqu i s t a r el poder . 

Hace n o t a r u n per iód ico qiie e l 
c o n c e p t o exp re sado en l a C á m a r a 
a l t a por el g e n e r i l S a l a m a n c a de 
q u e p a r a a r r o j a r de l poder á los 
gob ie rnos , es preciso r e c u r r i r á las 
sublevac iones m i l i t a r e s , por no 
h a b e r otro.-i medios ni o t ros p ro -
ced imien tos más b a r a t o s , es tá d e 
p e r f e c t o acuerdo con el de l S r . Sal -
m e r ó n , quien po-as horas después 
dec ía e n el c í r c u l i r e p u b l i c a n o 
p rogres i s t a de la ca l l e de E s p a r -
te ros , q u í la s i tuac ión de l país 
es f u n d a m e n t a l m e n t e r e v o l n c i u -
n a r i a , e n e l s en t ido de jue todos 
los p a r t i d o s l ibera les , así los im-
pe ran tes como los venc idos , reco-
nocen que uo h a y pos ib i l idad de 
t r a n s i c i ó n merameat -s pacífica de 
u n a s á o t r a s ins t i tuc iones . 

Si estos conceptos nos pa r ecen 
sobrado p ' i l igrosoj p a r a e x p r e s a -
dos en un c í rculo como al r e f e r i -
do, figúrense nues t ros lec tores lo 
que nos pa rece rán dichos en la 
C á m a r a a l t a . 

Es tos pasos son m u y malos pa-
sos, y las coniecuoiicias q u e pro-
ducen nunca son buenas . 

Mañana se verificará una corrida ex -
traordiaaria en la plaza de Madrid, li-
diándose seis toros de la antigua gana-
dería de Mazpule, que serán estoqueados 
por los espadas siguientes: Martínez Qa. 
lindo, Raimundo Rodríguez, Leandro 
Sinehez {Cacheta), Antonio Sánchez 
(Tato), Saturuino Frutos {Ojitos) y An-
tonio Lóps» {El Granadino). 

Ayuntamiento de Madrid



C' í íMt l -ow 

La Gacela de hoy oontiene las dispo-
aic ioDos sigiiiontcs; 

—Guerra.—Los reales decreto» que 
hemos pnblíc&do, 

—Oii'oular, dieta iidn disimsitiones para 
!a entrega en caj» d'' lo.̂  mozo-i ali>tado* 
para p1 reet)i|i¡"Zo dul cre-^onto año 

ü i ra , dispuiiieiido en ol ar;tnal 
1 remplazo de presrntacióo personal para 
el itJgre^o en c:ij;i á los muzos declarados 
aoldadoH sürti'aliloH ó que deben destinar 
se á ios de(ló^itos, que ae encuentran 
fueia do la provincia en que hayan sido 
alistado.H 

Slarina.—IN-al ord<sn demgando en 
la foima la dol 26 de Agosto iltimo re -
ferente ni servicio de prácticos y practi 
cuges en los puert^is Dscionale^ 

Fomenlo.—Roileí) decreto»; 
Aotoriziiniio al luinislro del ramo para 

subastar la constriicción de un puente 
de hierro ¡-iibro el jio Ebro 

—AprohaniJo un proyecto formulado 
por ol arquitecto l). Ricnrdo Magdalena, 
pura la ctuistrucción en Zaragoia de un 
edificio destinado á Faoultud de Modici-
na, 

—Nombrando á D. Mariano Agniló y 
Fuster, jefe del auerpi) de archiveros, 
bibliotecariiw y antioiiarinv; á D. Manuel 
Bofarull y Sartorio, inipeetnr tercero 
del IUÍBIUO CNCRIK) é inspeoior segundo á 
don Manuel Oliver y Hurtad'). 

—Aprobiindo definitivauicnic el con 
trato de anieiido de IH casa tiúm 14 Je 
la calle del ISarc^nillo psra instalar la es-
cuela preparatoria de ingeüierua y Ar -
quitectos y la central de gimnasia. 

—Declarando obia beneficiosa el Ca-
nal de Vallndiilid 

S e s i o n e s d e C o r t e s . 

C O N G l l K í O 

La «psión de aypr tarde en el Cuugre 
so se abrió á las dos y media, y terminó 
¿ la» cuets'i. No tuvo importancia algu-
Da. El intetés parlamentario estaba en 
el Senado. 

A principio <le senióii, leyó el señor 
uiinistro de la Guerra id proyrcto sobre 
retiros militares, y otio sobre pase al 
eHcalüfüu d« reserva d« la Península del 
brigadier D Ju>é lloca y Coiuax. 

El Sr. Cellfiuelo pidió varios docu-
mentos reícrenfea á las relaciones eco-
DÓQi icaB entra el Tesoro de Cuba y la 
empresa Trasilántica, para tenerlos pre 
sentís cuando se di.«cuta en las Cortes 
la próroga dol contrato entre dicha em 
presa y el Retado. 

El 8r, l'uga pidió al seüor ministro 
de la Gobernación oopia de dos doou-
mentoa refersotcs á ta encuramuza ocu« 
rrida en Atocha entre guardias de orden 
público y unos paisanos que oonduoían 
efectos militarfs en un coche al anoche-
cer del 19 de Septiembre último, copias 
qtie pruiDPtió traer á la Cámara el .-ietor 
miDÍMtro de la Gobernación. 

A . I Í H I Í S I I I O ie ri'gó que resolviese el 
expediente de alzada interpuesto por un 
diputado provincial de la Coruña, cuya 
Tacante declaro el gobernador, toda vez 
que tenía entendido que ya había itifor-
Diado «1 Consejo de Kstado, y se iba i 
pruccder eu breve á elección. Por parte 
del si'fior niiiiistro hubo promesa de es-
ti¡dÍM ios anreceiiejitt^s pedidos y resol-
ver el c-pediente en jusiioia. 

El Sr Lastres anunció ¡ti sofior mi-
uistro de Ultramar una interpeliición 
sobre la itituauión aflictiva de la isla de 
Puorto-Rieo, por donde es dipatado, y 
eipecialmotiio sobre «1 grau probleuja 
del ferro-carril y la cuestión mone-
taria 

Se eutró eu la orden d«l día, discu-
tiéndose voto partiou'ardel Sr. Rumos 
CaldvrÓD al diciám'-n de la comisión que 
entiende ei) el suplicatorio del juez de 
Buenari.-ta para procehSr al Sr Longo-
ria por asunto relacionado cou una su-
basta de tabaco*. 

R1 Sr Silvela (D í^gustiu), en nom 
bre de ¡a comisión, combatió el voto 
y dafoiidió el proo-samienio. 

Después de defeud'T su trabajo el se • 
Sor Rímos Calderón, fné tomado en con 
sideración el voto por 60 contra 25. 

Convenido en dictamen, fué aprobado 
en vutación ordinaria. Es decir, que ol 
Con gres- negó el supIfcaíDrío. 

Los dipursdosde la coaliéiói» republi 
oana y muchos indivídu"g de ]á hiayoría 
votar .u eu favor del prooesaniicaty, 

Terminója s.'íión, VAíjU'.dose definiti-
valúente unos proyectos de ley aproba-
dos en el anterior peiíodo parlaaienta-
rio. 

SENADO. 

FiHdl lie la sesión de ayer. 

Hi^anudaJa la se.-iÓD einpicía el señor 
Rujo .Vrias la segunda pirto de au dis-
curso dando graoi.ss por el descanso que 
se le ha otorgado, y diciendo que ha 
refrescado su iiieiiiorta con nuevos párra-
f''S del discurso dol 8r. Sagasta. 

(La Cámara, cansada, teme que siga 
¡oyendo el orador los párrafos que anun-
cia.) 

Vuelve á ocuparse de la crisis, que 
dice acepta su partido, que partido es, 
como htcho consumado. Dice, ó quiere 
deoir, que el partido liberal no garantiza 
la estabilidad de las institueioues, ha-
blando dn las ni'Ocsidades ds consolidar 
lus monarquías d';bile-i, cuyo concepto es 
oido con extraft<'za. 

Hablan'lo de lo.i suce.ios de Ssptiom-
bre relaeionadoa con el indulto y la crisis, 
pr'^ieunta que si el partido liberal está 
tan pseasu da liouibres ile prestigio que 
no baya quien sustituya al presídante 
di?l Gobierno actual, habiendo un hom-
bre de los antecedentes liberales del 
prPiidento del Congr«so<ie los Diputados. 

Alude con iíi.HÍ.«tenc¡a ai señor mar 
qiiés de Mnlins, conihatiéndole por !U 
eili^ncio en la sosíón de ayer, eu la que 
dijo solauicQte que tómala nota y su re -
servaba para hablar más adelanto en 
nombre del partidd ü'itisi'rvador; por 
eso dijfi y so.-iteiigii que •si .«liitiuci') de su 
ST^ñoria es iiiiere.Hudo, 

M! sBftor inaiii-é-! de MüLINS: ¿Inte-
renaiiu en qué? 

K1 Sr KOJU .ARL.\S: Interosado 
oomi) partido, y "0>ttiiig0 cpie ese silen-
cio scupei-hoso 

(ICI seUor uiaiqnés de Molin-s turna 
nota de e^te incidente ) 

La izquierda cumb>>te i.1 Gobierno ac-
tual por creerlo un peligro para la patria, 
para la HbTrud y las in^titucimies. 

Spíiala dÍMiitíncias eu el partido con 
servador, t>íniPTiiio el Sr. (.'anovas, ilice, 
que visitar eti su c»»a a un personaje 
(alud" al Sr. Calderón Collautes) rom-
piendo tradiciones y haciendo lo que no 
íiaria ¡Hir motivos niá.s serioii é íuijior-
t antes. 

Insiste en la honevoli-nciu de los con -
servadort's, por la qua úniounieute vive 
el actual partido, minado ¡>i>r las di.si 
dencias de la mayuria. La prensa lo ha 
dicho ayer mismo, llamándola el grupo 
de la regencia, y aunque sou anónimos, 
ya saldrán í luí. L'ues qué, ¿no e-» oier-
ta la disidencia de! señor duque dn Te -
tunn, que le obügó á pre^elUar la diini-
BÍón de la vi ce presiden cía de esta C i -
maray 

lít aeüor duque de TK'L'UVN: No 
hay disidencia alguna; pí io la pulalirs. 

Kl Sr, K O J O A R l a t : ¿ i ' la disiden-
•ia del señor marqués do la Vega de 
.\rmijo? Annqne uo quiero nombrarle, 
y conste que no le he queriuo aludir. 
Ademis señala disidencias eu los que eu 
la Cámara siguen Jas tradicione>i del 
Sr. Posada Herrera. 

Declara que la izquierda sx unirá con 
el partido oonstítucional cuando, eirian-
chándose el oireulo do los descontentos, 
deje la jefatura el Sr Sugusta y el par-
tidii tomQ derroteros más democráticos. 

Voy á hablar de la transacción i|Ue 
presento al presidente del Consejo. S. S. 
puede retiriir todos los proyectos que 
anunció ayer ai pre.senta UDa ley de ga 
rantins qtie nosotros le facilitaríamos, y 
que no es ni más ni menos que aquella 
Iny de garantías, con tal de que S^, SS. 
la cumplan y DO le vuelvan la e.ipulda 
COiDO á aquélla. 

Tcrm'ns diciendo que no ataca á la 
mayoría, porque en ella espera la izquier-
da hacer su colecta de los desengañados, 
y que espera que el Sr Sagasta abando-
ne aún sus funestos derroteros y em 
prenda otros más eonvenientes par» la 
patria y la libertad 

Concedida a palabra al señor duque 
de Tetuán, ésto manifiesta al presidente 
qu ' en vista da lo avanzado de la hora, 
le reserve In palabra para ntafinna, ó rué. 
gue al Senado prorrogue la sesión por 
unos minutos basta dejarla terminada, 

Kl Sr. PRBSIDWNTK: Creo lo más 
conveniente suspender este debate por 
hoy. 

Leído el despacho ordinario, resulta-
do d"l sorteo de seocioui-s y nombra-
miento de coiiiisioni'S, se levanta la so-
siÓTi 

Eran las seis. 

Sesión del 'iía 20 d« N'jviemhre de 1886 

Abrese la sesión á las tres minos cuar-
to bajo la prasideneia dul suitur marqués 
du la Ilabaua, y se da lectura y aprueba 
el acia de la seaióu anterior. 

El secretario, Sr. Abasjal, dió caenta 
de haberse uuustituído las seuciuues y de 
quü el cjudc del Utiul excusaba su asis-
teLCÍa por enfermo. 

Fuuron proolamaJus a-;naiiorc3 los se -

ñores Encinas y conde La Puebla, los 
cuales prestaron juramento é ingresaron 
eu las secciones 6.» y 5.» respectiva-
menia. 

Coiitinuaado el debate políiieo pen-
diente, el duque de Tctiiaa empieza di 
deudo que aunque el Gobierno actual 
se hnga solidario de los actos del ante-
rior ha da hacer una distinción entre el 
anterior y el actual. 

Dice que agradece la alusión d"l se 
ñor Rujo Arias, porque so le ha supues-
to en disidencia con el Sr Sa^n-^ta, y 
nece.fíta declarar que no es cierto ^ue 
esté en dísidnneia con el jefa de su p:ir-
tido, niuo que en ouestiooos piiramMnte 
de detalle, ha habido soiaiuoute alguna 
pequeña divergencia entre su modo de 
pensar y el del Sr. Sagaata. 

Dice que no duda ipie la solusión da-
da á los sueesos políticos por el Gobier 
no, ha sido la que aconsejaba el patrio-
tismo, pero que cree que en algo so haya 
equivocado. 

Felicita al Sr. Rojo Arias t>or lai fra-
ses de elogio que dedicó á la monarquía 
y á la reina regente y por la pioti^sta 
enérgica que hizo auoira la sublevación 
de Septiembre, y se lamenta de que el 
niarquéi de Molins no las habiera hooho 
en su anterior diseursn (Bl marqués de 
Molins pida la palabr;\.) 

Diue que el Gubiorno liberal estaba 
obligado no solamente i e.stableoer ana 
tregua pulíi.ioa ÜOU todos lus |iHrli-los, 
sino una coalición on todos para la de-
fensa de las iüsiituiiiones sin e.<iHbleoer 
prcU'rOüoia ni Ijetit^vole'rcíns c<>n i*adie, y 
qne debía babur g )berniidi> suj^aániiose 
á la la Iwy sin iiit-arpretarl» ea ningún 
sentido atrayeiidii s.-í y reuniendo nu 
meriisaN fui-rxas nlrededcir del uooo 

.\£i:kde que «1 partido liberal 0l•l̂ o ((Ufl 
esuba obligado «d'^más a reprimir cin 
violunma los doa tiunes d« ios r ivolKuio-
narios de oficio hasta que éstos u<m-
venciersn do su impoteuciu, y dicu ipie 
se puecie ser en la teuri» y en la prácii-
ca muy liberal y muy dumócrata, y al 
iiiisiiii) tiempo muy celoso para d-ft^ndftr 
Us iustitucigues y los derechos dul ciu-
dadano. 

Dice qufl no quiere examinar de qué 
modw sa iia ouiupliJo en la prautina el 
prtigram» leí Gobierno líboral, pert) ijus 
necesita decir algo sobre «se asunto, 

Kii dos legiones de Sspaüa dice que 
ne hun enajenado las ani.ipatias en <'a-
tíiluñi y V^iilencia, donde se creu que 
han sido le-ionados sus intereses a g r í ' 

eolag é industríales. 
Habla di los moe.sos del 19 de í^ep-

tietnbre, y dice que no ravistiernn im-
purtanciu niugunu, o ino no la revesti-
rán iinnutf, porqiia las revoluciones, si 
prcvdlcceu á veces, no es siumpre, pero 
quo la historia demuestra qne las coiis-
piracioues sucri'tas y las sedicionus mi-
litares sieiiiprn son completamente esté-
riles. 

Condena en enérgicos períodos el mo 
tín, la propaganda republicana «a el ejér-
cito, y dice que nunca ha estado tam-
bién éste como ahora. 

Dice que no hay disidencia porque no 
se discute nada ab.-<»lutameDC« de priu -
cipios (loHticos, sino de prucedimieutoa 
para au aplicación, y añade qne se ea 
cuentra en «1 raiamo m o que la mino-
ría del Gabinete anterior, que abaudouó 
el Gabinete por no estar conformes con 
sus cumpoñeres en una ouesiión de pro-
cedimiento, y siu embargo, siguen el 
partido liberal y no se les llama di.si 
dentes. 

Explica su dimisión de la TÍcepresi-
denoia del Senado porque oreía quo toda 
vet que no estaba de acuerdo on un 
punto oua el Gobierno, debía, pwr uu de 
ber político, prnseuiir su dimisión. 

Habla do la furmaciún del tercer par-
tido y diue que no creo que nadie se 
haya ocupado en serio da él, pero que si 
le ha habido siente no estar conforme 
con él, porque entiende que los partidos 
tienen una m i s i Ó D que cutnplir, y eie 
llamado tercer partido DO tietse, ni tui-
slóo, ni vacio que llenar on la política. 

i<jl Sr, Moret, coniesu al duque d« 
Tetuan, dicieudo que recoje él las alu-
siones por DO serlo posible al >r. Sagai 
ta, como éste hubiera deseado. 

Rabiando de lae cueittienes ecooóiui-
oas dice que no hay en ellas motivo ni 
pretexto para los temores de Cataluña. 

Dice que podría contestar á tedas las 
observauiones hechas al Gobierno con 
el programa que dió hace pocos días, 

£n hrillaati'8 periodos defieoJc la po-
lítica del Gobierno y la gestióu econó-
mica dul Sr. Camacho. 

Di.'.e que una vez que fué reprimido 
ul motín, no pudo aplicarse la ley de pro-
cedimientos militaros con la rapidez que 
hubiera querid» el Gobierno, porque el 
sistema uo estaba completo y solo no es 
culpa del Gobierno, sino de todos. 

Hablando sobre ol indulto, dice que 
la crisis no fué motivada porque aa ua 
bía ya volado y acordado, sino porque 
eva una necesidad, porque se había co-
metido un error, y todo gobierno que 

comete uu error le paga preseit.inlo su 
dimisión. 

iJioit qua no fuá sorpranlidí) el go-
' bierno por los hechos, y lo prueba la 

prontitud con que sa acudió á repri-
mirlos 

Termina diciendo que cuando ayer el 
Sr, Rojo Arias po-iía otro Gobierno, le 
parecí» un enfermo de hidrofobia 4ue 
Entiendo el hervor da au sangro en el 
' u e r p o , pid.: agua y mis agu-i hasta que 
le llega al corazón y In ahogt 

Rectifica al señor duque de Tetuán y 
usa de la piilahra para alusiono-' el señor 
marqués de Molins. 

Dice, hablando de las relaciones quo 
mueven al Qohiijrno con el partido con-
servador, qu" no es cierto qne fuese ele-
vado al poder el partido liberal por con-
sejos del partido conservador, ni por 
miedo de nada tampoco. 

Sa lamenta de quo se billa dicho por 
el G'bierno qu'! era un hecho habitual 
en e»ie país las sublevaciones, y do que 
habiendo dicho el Sr Sagast-a que tam-
bién i Narvaez, á O'Uoaell y á E-ipar 
taro se lea subUvarou las tropas, no se 
hubiese acordado d d modo cou que fue-
ron reprimidos aquellos moví miento». 

Habla del iiidulto y tliue qua el Go 
bierno debió ac-!ptar la rdsponsabilidad 
de los hechos y cumplir con la ley 

Dice quo HS partidario d,i la abolición 
do la fteua Je muerte, pero es c;iandu lu 
sean titmbién lus revolución-trios d'i ofi-
cio, pues sino e- muy desigual el pircl 
do, y añide que no es m'iy conveniente 
eiiipisar el rigir ds la ley iiontra loa in 
feli'ies i:al)os y ool'i.idoa, que la mayor 
parte son instrumentii-i inconscientei, 
.sino contra los grandes, contra los pro 
moveiii)r'!s de U rebelión, qus -on los 
que siempre huyen y vivon luego de iia 
alzas y lan bi jas que originan en la Bol 
sa con sus intentonas. 

Dice que el partido c mservador dis 
cniirá en tas Cámaras los proyectos del 
gobierno y aceptará lo biienu y cembati-
rá lo que orna perjudicial. 

Kl Sr. SiigH^ta einpii^ia dii^ieodo que 
toda la manía del Sr, Rojo Arias con 
sista en decir que no ha hecho nada «1 
gobierno, / dn eso uo tiant la culpa el 
gobierno dada )a marcha de los debatas 
politiuijs que emplean la m^kyor parte 
del tiempo no penuitiendo qne so discu-
ta nada útil. 

Dice que qué tiene que ver de que 
uo aa haliau hecho laa reformas para 
la sublevación, cuando éste loque p<;día 
era la república. 

Afirma que el partido liberal está 
más unido y <»mpacM que ningún otro 
partido, y qxe si fuese á hacerse <rco de 
lu i[ue sa dice de la izquierda, tendría 
que repetir la frase vulgar de que son 
pocos y nial avenidos. 

Dice que es muy propio de ios partí 
dos andar buscando disidencias en el 
uampo do los adversarios, y que con e^o 
DO se oonsigue más que debilitar las co-
lumnas en quo se apoya el trono y las 
iustitucioiies 

Dice que uo es culpa del Gobierno 
que no pudieran estar conalusos los pro-
0USO8 instruidos á conseoueuuia de los 
sucesos del IV da Septiembre á los vein-
te días y que on esc tiempo toda lispaña 
sa dirigía al Gobierno demandando cle-
tuencia; hasta los uismus uoaservadores, 
porque si no lo híuieroQ como hombrea 
de partido lo pidierou á nooibre de cor 
po ración es par ti o al ares 

Llegó, dice, el día en que se pusieron 
eu capilla í los sentenuiadoa á muerte, y 
entonces S. M. la reina mu rogó que 
viese ei era posible armonizar su deseo 
du clemencia coa ol parecer del Consejo 
de oiinistros: eutretaut,o 6: babia divul 
gado la noticia ilel indulto y el Consejo 

I de ministros se dividía en esta cuosiión, 
I ¿qué había de hacor yo'? irme con la 

mayoría que se iticlinaba por los deseos 
de S. .VL la reina, como lo hubiora he-
cho cualqiiieia, y ina presenté ea pala-
cio á dar cuenta á S. M de que por ma-
yoría había acordado ul CoQaejo de mi 
niátroa el indulto. 

Dice que nu sentirá jamás flaqueza en 
nada casudo de los hechos politieos re 
sulte alguna respoasabilídad para él solo; 
pero que cuando halla algo que pueda 
tener responsabilidad para lae institu-
ciones, uo sieute fl^quitza, pero si ua 
deber de patriotismo y da lealtad. 

Bl Sr. Maluquer ruega á la Mesa que 
la reserve al uso de la palabra para cuan 
do hablen otrus oradores. 

Se promueve un ligero iucidente en-
tre la .Mesa, el Sr. Rojo Arias y el Pre-
sidente del consejo, que termina usando 
do la palabra para rectificar al Sr. Rujo 
Arias, quien mantiene todas las afirma-
ciones hechas en su disaursD de ayer. 

declaren sobre falsed.il de salios de co-
rríaos dfl 25 céntimo-i de p'íseta, sollos 
fijados en cartas que les han sido diri-
gidas 

También se han enviado exhortes por 
la iiiisuii csusa d personas qne re.siden 
fuera. 

En Septiembre liltimo desapareció de 
Teruel una mujer, nío q iu hubiera po 
dldo averiguarse sit paradero hasta haco 
uuos cuantos díns. que se la euooutcó 
enti'rrada en una pos<*sióu do oierto iu-
diví'luo que pasaba por su esposo y con 
seüales evideutoj de haber sido asesi-
uada. 

St̂ giÍQ vernos eu nuestro estimado co-
lega de Lug >, £¿ Ei:o de Oitlicia, el 
veuerable señ.ir obispo de aquella dióise • 
sis acaba de dar otra prueba mis do sU 
inagotable caridad, haji^ndo uti donati-
vo de 4.-too pesetas eu f a v ^ d e los es -
tablucimientos benéficos de aquella ca -
pital. 

El cardenal I.«vigerie ha propuesto 
al Papa y al gobierno de Francia el 
plan de reconstrucción de la ciudad de 
Cartago. La nueva ciudad debe ser ex-
clusivameute cristiana y á la vez el u>!n -
tro de las uiisi<iues uatólicus de Africa. 

N o l ' L C l . ^ á Q K N l í l l A L B S . 

En Malaga, por el juzgado de prime-
ra instancia de la Alameda, hau sido si-
tadas numerosas personas que tienen BU 
residencia en aquella capital, paca que 

[le aquí Un exirauto de! proyecto que 
presentará i las Cortes el seü'ir ministro 
de la Guerra: 

Queda dividido el teiriiorio de la Pe-
nínsula eu ocho distritos militares ó re -
giones de cuorpos de ejércit-i: cada dis -
trlto á su vez divide eu zonas para el 
roclutamiünto, localización de l o s c u e r -
pon da reserva y organiz-icióu de los re -
chitü.s en dopósitu p.tra una moviliza^ióu 
rápida. 

Kntatiléotíuse ruvclas para la rccluta 
de los cuerpos de todas las armas é ins -
tituto.s 

Dcsempoúaráti el mando superior ds 
los distrittos capitanes icauerales ó te -
nientes generales, quienes á la vez se 
r in coniand*ntus un jefa da los cuerpos 
de fjéroíto respectivos. Eu la capital de 
los mismos distritos hibrá uu mariáual 
de c a m ^ que desempeñará los cargos de 
goburuador lailitar y segundo cabo, y un 
brigadier subiaspüotor de la recluta, de -
pó.-ico, reserva y requisición 

Lus comandantes geacrales ile divi-
siúa y brigada serán i la voz gobernado-
res militares ds l is oapitalos en que 
residan, y al uiaaJo du cada zina militar 
lo ejercerá un coronel de iufanteríu, que 
lo será tambiéu dul cuerpo constituido con 
fuerzas de la luiania arma de seguuda re-
serva, y asumirá además el de la fuerza 
de los depósitos, cajas de rtícluta y comi-
sióu de requisición. 

Por últiuio, el parsonal correspondí en-
te al h^stado Mayor de las capitanías ge -
nerales, será indopaudiente del que se 
asigne a los cuerpos de ejército, divisio-
nes y brigadas. 

Ijk capitalidad da los distritos milita-
ros será; dsl primero, Madrid: del según -
do, Barcelona; del tercero, Zaragozi; dal 
cuarto. Burgos; del quinto, Coruña; del 
sexto, Sevilla; dol sétimo, Córdoba; del 
octavo. Valencia; dei noveno, Palma, del 
décimo, Santa Cruz d© Tenerife, y del 
undécimo, Ceuta, 

Kl primero «emprende las provincias 
da Madrid, Toledo, Segovia, Avila, Val a-
dolid. Zamora, Sslamamia y Cáceres. 

£Ii. tegundo, G«rona, Barcelona, Tarra 
gona (meaos Gaudesa), Lérida y Caste-
llón (menos Morella) 

m tercero, Huesca, Zaragoza, Teruel, 
Sória, Guadal ajara, Cuenca, Logroño 
(manos Ilaro y Santo Domingo de la 
Calzada), partido judicial de Moralla, de 
de Gamíesa, de Salas de ios Infantes y 
de Tudela. 

El r.narto, Navarra (menos Tudela), 
Guipúzcoa, Vizeaya, Alava, Biirgos (me-
nos Salas do los Infantes), Palencía, 
Santander, Asturias (menos Cangas de 
Tineo, Casiropol y Iiuarca) y los parti -
dos judiciales de H a n , Santo Domingo 
de la Calzada, Riaño y La Vecilla. 

El quinto, Coruña, Lugo, Orense, 
Pontevedra y tos partidos de Cangas de 
Tinco, Castropol y íiuarca; provincia de 
León (menos La Veoilla y Riaño). 

sexto, Sevilla (meaoa Estepa), C á -
diz, lluelva, Badajoz y Málaga (menos 
Torrvxj. 

£l aélimo, Córdoba, Granada, J aeo 
(menos Silos), Almería (menos Velez 
Rubio), Ciudad Real y partidos judicia-
les de 'J'orrox y lílscepa, 

£l octavo, Valeucia, Alicante, Múrcía, 
Albacete y partidos judiciales de Velez 
Rubio y de Siles. 

£l noveno, provincia de las Baleares. 
Ei DéCíMO, provincia do > anaiias. 
Eí undécimo, posesiouea de la costa 

sepccutrionál de Airica. 

Ayuntamiento de Madrid



lian siJo ya ontragaiis al SP Araies 
lai 50 casas eonsíriiidaí eü Alhema de 
Granada á del lo&tituto do 
Fomento de Barcelona. 

i^egúi El Economisl'i,\n moneda de 
plata acuñada en la Casa de Moueda do 
Madrid ¡Jurante el año económico do 
1835 86. fué. de 5 pesetas. 14 277.235; 
do una pespta, 3.42i.3fi5; de 50 cénti 
IIJ0.1, 734.lyS; Total. 17.436. 7^8 pese-
tas:—Dn oro no se hicreion acuñitciunea 
en diolio año. 

Durante loa mc^es pasados del aotual, 
se han acuñado: en iiioneda di' [ilata de 
una peseta, 1,52S.416; en moneda da 
oro de 25 pesetas, j2.27S.575. 

Moneda de pbta acuñuda desde 
Julio de 186H a Octubre de 1886, 
618.086645'90 pesetas; mouedü de oro, 
pesetas 1 262363 143. 

KD el pueblo de Beuiinamet (Valea-
cia) se e«t!l procediendo ni ensaoclie de 
s'i reducida igleíii, tomando de la casa 
rectoral un trczo de terreno, en el que 
se construirá k capilla de la üoiuuuión, 
qne ho; na exit-te. Digna de loa es la 
I «uducta del JOTCD cura párroco de diobo 
{ obl ido, por ••«u iniüiutiva y buenos de 
ceos. 

El proyecto di' biises para la refor-
ma de lu ley pruviüional de organiza-
ción de los tribunales luida ayer ec el 
Senado por el señor AlonKO Martínoz 
va precedido de un notable preámbu-
lo en el qui'deífué.s <ie hacerla his-
toria de las rtífortiius de aquélla desde el 
afio 1870, espresii el iiiiiii.«tro ijue sus 
deseos eran sii.'tituir los jueces munici-
pales |or tribniiale> colegiados y sfpn 
rar lo civil de lo criniina'; hacer una 
dÍ7ÍíiÓK territuial reduciendo el número 
de jueces miüicipali'S y exigir i ésto» la 
cualidad de letrados; pero ooinotodo esto 
nu podia reiillzaí'te por 'a escasez del 
prcsupuerto, .«e h i limitado á compilar 
el deresho viyuuie refuiidiendo en una 
50la las leyoa del 70 y d«l 82, y dejando 
ocmo Bolán los ji z^iidos de partidos li-
njit<.r.'!e á separarla jii8ticia criminal da 
la ci\i! en Hlgnnas ciudades populn^aa, 

La^ principa retbrmas se iuir iducen 
«D la Justicia muDÍctiial, que ea la que 
ÍDtere.-a al mayor bútuero de ciudadanos 
y á los que gozun do menor fortuna. 
Mant iiieiido ea ella el principio de que 
la justicia se adminiAtra en nombre del 
rey, trata el luinistro da evitar que la 
política influya en los nombran) ientoa de 
jueces iuuDÍcipale.', para lo cual datos se-
rán nombrados en día ñjo por las salas 
de gobierno de Jas Audiencias territoria-
les. si.-üdo sus car^u;» tiicoalea. La reno-
vación liedichos tiibunalesse hará anual-
mente por tcrccias partes en los distri-
tos de cada partido, y en año distinto la 
renofadón de jueces y la de fiscales. 
C'-D esiQ y con supri/uir i-l tnétodo de las 
terusa y eon amp'iar la ilegibilidad á 
a<¡iii>Iios qu>*, aunque tengan en otra par-
te «>u doniicitio se obliguen previameDto 
á residir en la cab< zu del distrito, orce el 
inÍQÍst:0 que habrán desaparecido los in-
coa re ni en tes ¡mentidoa hasta ahora. 

I cados y mataderos, y la da corporacio -
, nes benéficas y saaitariaí. 
I 

¡ En el proyecto de ba.sea para la refor-
ma dol Código Fenal establece el señor 
uiinistro de Graeia y Justicia que se re-
duzcan laa escalas do laa penas, y estas 
dentro da cada una de aquellas al nú-
mero suficiente para el castigo de los de-
litos, eu relación con los establecimien-
tos penales que debau existir ea los pue-
blos, en duterminaJas capitales de pro-
vincia y en Aírica, Canarias y Ultramar, 
scgúu las bases de uD bueu sistema pe 
uitanuiario. 

De conformidad oou la reducción ¿ que 
se refiere la base anterior, se determina 
r i la penalidad de los delito:: señalando 
concreta y eapecialmente en cada caso la 
esteusión de las penus. 

Se concederá más amplitud á los tri-
bunales para que puedao imponer las 
pena» oorrespondieuies según las circuns-
tancias que eotiourrau en los hechos pu 
nibles y cuudtciones iadividuales de uadu 
delito 

Se clasificarán las circunstancias de 
eiencióu, atenuación y agravacióu fijan-
do su trascendeneia é importaucia, atan -
dida la naturaliza é indule de cada uoa 
en la realidad de la vida. 

Se sacarán dol libro segundo, para ".!a« 
varios ai tercero, que trata de las faltas, 
aquellos hechos puuibles do lesiones, 
hurtos, estafas ó daños que, por 1» poca 
entidad del perjuicio irrogado y menor 
criminalidad que revelan cu el deiiuoueu-
te, puedan ser castigados cou dicho ca-
rácter de faltas, sin riesgo ni perturba-
ción en el orden social. 

So cla.-ificaráü las faltas que por sii-
verdadero carácter de delit«3 más loves 
deban »er de la exclusiva competencia 
de los jueces njuDicipales, pata evitar 
conflictos con las autoridades guberna-
tivas. 

I,os delito.s qae se cometan por medio 
de la imprenta se penarás cou sujeción 
á Us prescripciones del Código y ooncep 
to de les delitos en el mismo defiuido, te 
niendo, ain embargo, en cuanta la uatu-
raleza de cada uno par» aumentar ó dis-
minuir la penalidad, y se «stablecerá la 
responsabilidad subsidiaria de las ouipra-
sHs periodistioas para «1 pago de laa 
multas, iudeumiwcionos y coalas, con 
suspensión de la publicación dol pflriódi-
ce por insolvencia ó falta de pago, en 
vez de la prisión auBtitut<>ria del propie-
tario gerente. 

pjsta.s 80Q laa principales bases del 
proyecto leido ayer en «I Senado. 

Se ba autorizado á ¡a dirección ge-
neral de Bcnefictncia y Sanidad para 
que orgánico la publicación de un anua-
rio que comprenda la estadística e.spc-
oial de ludcaiias, epidemias y epizootias; 
la parcial de a:inidad maritiuia, militar, 
de la armada, de baños inineroioedici-
nales, de hospitales, hospicioa, manico-
mios, ca."as de maternidad y de socorro, 
institutos de TacunaciÓD, cscnelas, mer-

Folletín. (70; 
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ble.-í y v o l v i e r o a en su f icnerdo; 
apenftá recobrados , sebusc i ro i i con 
los ojo:« y se miruror i con ah inco . 

—¿Kres oú, b i ea mío , ilijo 
líí.'ontie, t í i [loi- quien t a n t o lie 
sU3[iirad<i? Miopes ijiado^os, si e s te 
93 sueño, m^ta i l ine a n t e s <jne cled-
p i e r t e . 

La t i e r n a Cami la le es t rechó 
e n t r e a m hrnzoá y le a segnró sn 
c o m ú n fe l io i ' la l . 

— S í , )e di jo , yo soy, yo soy tii 
fiel aiiiHTite i jne nada ha podido 
sepa ra r de sn a d o r a d o Lson t e ; e s -

Los diarios de Nápolea anuncian qu« 
ol sábado pasado aaliaroQ de ai {ii el la 
ciudad tres misioneros capuchinos des-
tinad os & Assab, equipados y pagados 
por el Gobierno italiano para fundar os-
úuelas para los indígenas. 

Inglaterra ba prometido al Austria su 
apoyo aa los tres puntos siguietjtear r«a-
tablecimiento del orden en la Bulgaria, 
maotenimieato en Bulgaria y en llumelia 
de la fituaciáo política para oon la Puerta 
y eo lo que conoiame á las relaciones ds 
titos des países, como ha sido reconocí 
da por laa potencias, y autonomía d« la 
Bulgaria Oi.n íu constitución actual. 

Dicen de Tausta (Zatagoza) que la 
difteria causa allí, desde hace muchísiroo 
tiempo, extraordinario y alarmante nú -
mero de víetimaa, qu« i la fecha no baja 
de SO, sin que por las autoridadea loca-
les se hayan tomado hasta ahora las 
precauciones que la ciencia aconseja 
para combatir la cruel dolencia. 

toy cont igo p a r a s i empre ; e s toy 
con el d u e ñ o da lui corazón , con el 
«jue me diiS la v ida y o n a q u e l 
p a r a (jnieu aolaraento la he c o n -
se rvado . 

Dic iendo s a t a s p a l a b r a s , !e 
abrazó de nuevo y le r e p i t i ó (jne 
e ra e l la ; le d i jo que no l lorase , se 
sonr ió con t e r n u r a , y sonriéridose 
Jliiió el la tan ib idn; su hermoso 
ros t ro , b a ñ a d o en l l a n t o , resp lan-
dec í a , no obs t an t e , de a l e g r í a y 
y sa t i s facción, s e m e j a n t e á la^ do-
r a d a s nubes q u e en la p r i m a r e r a 
dojat\ caer la m e n u d a l luv ia so-
b re bis f iures, en t a u t o qne el sol 
apenas c u b i e r t o por e l l a s laa 
a t r a v i e s a cou sus rayos luminosoá 
y resp landece a l tmví i s de las l í -
quidos per las q u e d e r r a m a n . 

Pasados los p r i m e r o s i n s t a n t e s 
d a d o s a l amor y la a l e g r í a , Leon-
t e condu jo á su dulce C a m i l a al 
mismo s i t io e n q u e so l ían h a b l a r 
de sus amores y le di jo; 

— A q u í qu i e ro oir la r e lac ión 

NOTICIAS TELEGRÁFICAS. 

{Agenda Fahra.) 
PARIS i2.—Buba. Fondos franoe-

3 por ses: lüO, S2'85; 4 1 [2 por lÜO, 
10ü'6U. — Pondos e.-pañoles: 4 por lüO 
esterior, 65 401)[0; obligacioneB de Cuba, 
4y7'5í). (Jonaolidadoaingleses, IU2 Ijlft. 

Ultima hora; 4 por lüO asterior, 
65 1 l[16; ídem aiiiortiiable, OO'OD. 

LO.KURIÍS 19.—Clausura dala Bol-
sa de hoy; 

4 por U'O csterior español, W O 
1'.\1US ¡y,—Cainara de los Diputa-

dos.-^ El señor lluuvier declara que la 
comisión do presupuestos se ba pueato 
de acuerdo con el Oobierno úouformc 
oon los deseos manifestados ayer por la 
Cámaia 

Añado que el Gobierno consiente en 
modificar el art. 4." renunciado al proyec-
to de consolidación de las obliguciuues á 
curto plaj i. 

Se suspendo la discusión del art, 5 
para dar tiempo al Gobierno, cou objeto 
de que intruduzca nuevas economías, 

tln fin, el gobierno ofrece presentar en 
el año próximo un cierto número de re-
formas fiscales. 

Kl Sr. Hou7Íer hace grandes elogios 
del Sr. Carnot, ministro de Hacienda, 
por la prueba de patriotismo que ha 
dado, y iiiatiifiesti la csperauzi» de que la 
Cámara se asociará i eite espíritu pa-
triótico, sacrificando ideas personales 
para evitar el inconveniente de votar los 
presupuestos por dozavas parles {Aplau-
sos). 

Se aprueba on votación ordinaria el 
artículo 4.° reformado. 

LONDRBS 19.—El periódiw La 
Nación, do Dublin, publica hoy ua des 
pacho do Viesa, haw«iidose eco dal ru-
mor de habarae celebrado una alianza 
entre Inglaterra, Austria, Italia y Ale-
mania, contra Kajta. 

•Añade que dicha alianza se hará es-
tensiva contra Francia y Turquía, si di-
chus potencias se ponen al lado de Rusia. 

hlsto uo obstante, Alemania no in 
tarveudrá militarmente, si Rusia lachase 
sola. 

Aqni no se cree que esta noticia tan-
ga sólido fundatuento. 

PARIS 19.—Kl Sr. Castelar saldrá 
de París el 28 del corriente 

LOiNDRKS 19. — E l periódico el 
Standart publica esta mañana un ar 
tículo combatieodo enérgicamente el 
proyecto de elegir para el trono de Bul-
garia al príncipe de Miagrelia. 

i5l ¿ilajuluri manifiesia que Rusia no 
debe teuer en manera alguna en los Bal-
kana.s la situación privilegiada que ad-
mite el mismo ooudc do Kainoky en su 
último difcureo, 

l 'AHIS 19.—Los periódicos publican 
un largo extracto del discurso pronun-
ciado ayer por el conde de Kalaoky en 
el seno da la comisión húngara, Taoto 
on el fondo como en la forma es raeoos 
belicoso que el anterior, á pesar de que 
dice que renueva sus declaraciones ya 
conocidas. 

Afirma que una inteligencia entre 
Austria y Rueia no perjudica en manera 
alguna la amistad austro alemana. 

Manifiesta que la primera violación 
del tratado da Berlin procedió do los 
búlgaros. 

Cree que éstos aon cupaccs de consti 
tuir un Estada autónomo; pero que, sin 
embargo, no deben formarse muchas 
ilusiones sobre el particular. 

Hace la importante declaración de qua 
reconoce que Rusia tieno en los Balka-
ncs una situación privilegiada, pues las 
colonias rusaa son allí más numerosas 
que laa auetriaeas y húngaras, y por fin 

dtí t u s sucesos. Hab ía sin miedo 
d e l a n t e de usté amigo , pues es sa-
bedor de todos nues t ros secre tos ; 
lee en mi corazón como yo mismo 
y t ú la a b r i r á s el t u y o luego q u e 
conozcas todas sus v i r t u d e s . 

En tonces Camila volvió d u l c e -
men te la visfca á N u r a a , se sen tó 
e n t r e los dos y saoisfizo sa c u r i o -
s idad en escod t é rminos : 

"Los diosoí me h a n sido p r o p i -
cios, mo h a n l i b r a d o de u n h i m e -
neo más a b o r r e c i b l e que la misma 
m u e r t e Obedec í , no o b s t m i t e , á 
mi buen p a d r e y le evito u n a gue-
r r a que le hub i e r a a r r u i n a d o ; el 
rey de los mnrucicis ^e h a b í a re t i -
r a d o ; ! sus e í t a d o s y yo [>artí con 
los e m b a j a d o r e s da TeiemaijtrO so 
b re un navio s a l e n t i n o qne aque l 
sobe rano me hab ía e n v i a d o . No 
t e d i r é , Leori&e amado , las ideas 
que me o c u p a b a n nues t ros c o r a -
zones; se conocen h a r í o bien pu ra 
neces i ta r de r e f e r i r s e lo que h a n 
padecido. 

encarece In conveniencia de qua Austria 
conserve las más cordiales relaciones 
con la oírte da San l'etersburgo. 

PARIS ¡9.—En la'Exposición uni-
versal de rSS9 so dará utT.-i parte im-
portante tanto al arte retrospeciivo como 
á cuanto se refiere á las cuestiones et-
nológicas y científicas. 

]ja sección do armas promete ser mny 
interesante, pues se espon'irsn las usa-
das desde los tiempos más remotos hasta 
nuestras díai», asi como los nnifurmos y 
máquinas do guerra. 

Al mismo tiempo se verán las tras-
formaciones de lo.i instrumentos ile la 
industria y ds la agricultura en el espa-
cio de los siglos, 

PAllIS 19. El discurso pronunciado 
ayer por el conde da Kainoky ha ?alma-
ds UD tanto la alarma producida por las 
noticias pesimistas de qna se hacían eco 
varios periódicos del otro lado del Rhín. 

El lenguaje de la prensa inglesa de 
hoy demuestra que las protestas de amis -
tad á Rusia hechas por el ministro aus-
tríaco, no han satisfecho á la Gran 
Bretaña, donde se creía al parecer, con-
tar con el apoyo incondicioual de Austria 
en la cuestión de los Ralkancs. 

Kn efecto, las impresiones que reinan 
en Viena, son que aqui'l gobierno hará 
por ocuparse cunuto pueda para impedir 
que se rompa la alianza de los tres 
imperios. 

MONTEVIDEO 19 -K1 presidente 
de la rnpública del Uruguay ha presen-
tado la dimisión do su alto cargo. 

ATi-.N.VS 19. —La mayor parte de 
los individuos de oposición de la Cámara 
disuelta se reunieron ayer en casa del 
señor LÍBÍyanni, y acordaron dirigir un 
manifiesto al pueblo, protcslaoJo contra 
el real decreto disolviendo la Cámara de 
los Diputados, 

C o t i z i c i ó n d e l d í a d e a y e r . 

Ultimo ^•ivlmluuto. 
FONDOS PÚBLICOS. Vreoiu. 

Alza Baja 

Danila párpalas al t 
por 100 Irilerlür,. , 64 45 » 05 

Idem lil. ii8<i'«ñaH.. , 64 45 t 10 
Idem Id. Un <!urrl«ciia. 84 50 > 10 
Idaiii lá. au prAxIiao. 64 75 > 05 
Idaiii Id. si pur IDO 

aSCarlcir 65 40 » 05 
Idum Id. psqiie&ui.. . 65 55 » 05 
Daoda sm^rriísbla aL 

i pot 1 0 0 . . . , , . . . 79 20 05 
Idem id ptiquañoa... 79 Su 05 » 
BinuCfli hipul«iiaciu9 

d« Oúbs 95 80 10 » 
D.* ü." i l3 por 100 J 

1 por 100 s u l . . . . . 33 56 > 05 
ADuaUdadaa da Oabs 35 OU > 1 00 
Cscpataa pruTiltuiislas 

91 30 30 » 
ObUgHOiuusi uauUI -

palea 73 00 > > 

ObUgsoiunai del Ban-
<lk> Klpoletario... . 100 00 » > 

Cédulas hiput^csrlaa 
al t por 190 104 00 a s 

Idem Id- al S pur IM. luu 10 10 > 

A<]eli>Udd del Bsuuu da 
Eapsñs 378 00 2-00 > 

Londres a tfO dlHi Ta-
flhs.. 47 45 > » 

fari'fAoaho 4y7 It^ > 1 

U o l w t u t a n u o l i e 

Madrid: Contado, 64'46. 
Fio de mes, 64'65. 
DiDoro, 

itVieutrOen popa n a v e g á b a m o s 
hácia las p l a y a s de Sa lou to , cuan-
do á la a l t u r a de .\Ie-iina nos a c o -
me t ió una borrasca deshecha ; t o -
dos los hijos de Eolo, d í s . m c a d e -
nados , a m o n t o n a r o n las olas f o r -
m a n d o m o n t a ñ a s de azo tadns e s -
[íuma.5; una densa noche cubr ía 
tiodo el m a r , los rel:'im¿)agos s u r -
c a b a n las neg ra s uube.s, tus rayos , 
ios v i en tos y las olas e m b r a v e c i -
das , nos a m e n a s a b a u con una 
m u e r t e i n e v i t a b l e . 
.. iiEn aque l confl icto t ú sólo ocu-

pabas mi imag inac ión ; Len'iecía á 
los inmor ta les , d a b a g rac i a s á la 
t o r m e n t a , me c o n g r a t u l a b a de li-
b r a r m e así de l ¡iborrecidu lecho 
d e T iden iau to y sólo a g u a r d a b a el 
fe l iz i n s t a n t e en que e l m a r s e -
p u l t a s e la n a v e e-> su [ i rofundo 
seno. Llegó eu b r eve es te deseado 
momen to ; jefes , soldados y m a r i -
neros , todos h a l l a r o n 3e¡^)ulcio 
e n t r a laa olas , y yo t ambién h u -
b ie ra perec ido aino hubiese coa-

Barcelona; interior, 64'45. 
Exterior, 64'45. 

C a m b i o s o o u i v 
p e a i u á u l a . 

fLAiCAS U>iu. leuer. 

Albacttl 
Alcoy . 
Alieau t 
Almen* 
Avila.. 
Bailjux. 
tSaico,' 
Uejar. . 
HuUrto..¡ 
Burgos.' 
CaetífeSi 
Cádu... ' 
ijortí.^* 
1 íastoil • 
O. Hial 
líóniob 
OoruQs. 
Curtiiüa 
Ferrol. 
Gerona, 
Gijou, , 
Granad 
Guaill*. 
Haro... 
Uuelva. 
Huesca 
J aaa . . . 
J, de K. 
León, . 
Lérida 
Liineres 
Logroñ. 

0 - 6 0 
ti lo 
0-2.J 
0-2Ó 
u-éM 
o 10 
0 16 

1 --1.1 
ü-ió 
U 
U-óU 
U-&U 
O -ib 
ü-:«a 

o-ao 
U'̂ d 
o-as 
Ü üU 
U 30 
11-26 

o "¿a 
O 
U l.-i 
u-éu 
O lu 
u 10 

fLAiAf. I üaK. 

..orea.. 

.jUgo . . 

.liair.a». 

.liurcJa. 
Uiousa. 
Jvioilo. 
faiouc' 
J d e i l 

oulov' 
ueus,. . 
•alam .-* 
•y n«b. ' 
:)Huldr. 
.•51" i-rua 

l'buu/ 
ua« 

juviiia, 
) o n a . , 
iarrag» 
f , de U 
Uemat. 

l'ei uel. 
l'Oie Jo, 
l'udeia. 
Vaiouu» 
v' ana-i. 
Vigü... 
V'lCüiia. 
¿amura 
¿aiag- . 

Beaf 

0-fi6 

Ü-Ui.-
u-:!£> 
u-16 
0 - - ' 6 

{Jib 
U-iü 
Ü-iO 
0-21Ü 
0-ló 

U lo 
0 -i-ó 

1-ou 
0-Ü» 
U-10 
u-au 
0-76 
0-2á 

u óo 
U<:i5 
U-óO 
U 
u-ló 

0-16 

0-Ji 
••-ix)'. 

Espectáculos. 
t'AK.l H U Í . 

TfiATRO REAL —8 30. ' fa«-
uión da abon-j.—Turno 1.' par.—La 
Africana 
EcíPASOL .—8 li2.—Función 36.* 

d« abono.—T. 3." par,—a.* aérie.—La 
bolada nier«.—(Jo cuarto desalquilado, 

ZAllZUÜLA. - 8 li^.—í'auclóu 49.» 
da abono. —Turno 1.* impar.—Los sobri-
nos del capitán Grant. 

0 Ü M K D I A . - 8 1(2.—Turuo 
Galeotilo.—La señora de matute.— 
guado acto de la misma.—X, 

PRLV.;l£SA.-8 1[2 . -16 funeiónde 
abono —T. 1,' par. -Felipe Delblay.— 
Intermedio por al sexteto. 

Al'OLÜ,—8 Iji.—Cádiz (estreno)— 
Sagundo aoto di la misma. —La graa 
Tía. 

VARIEDADES. - 8 Ijá.—Suaan» 
(estreno).—Ü1 país Je la Castalia.—Üo 
tres por un punto,—El club de loa feas. 

ESLAVA-—8 1[2—T. 3.* par 
Muerto el perro...—UuaDM Docbes,B«ño-
res,—Juegos icarios (e«tiouo).—Lu dos 
joyas de U casa, 

LARA.—í 1[2-—Turno 1.» par.— 
La boda de mi criada—Golondrina.— 
Esperanza,—Pepa la fresobonai «1 cola> 
gial desanvuelio. 

NOVEDADES.—1,« «eodón.—8.— 
Hija y madre, 

i * stcuiÓD,—10. —El urirnaD de 
verne 

AlARTIN,—8 liJ.—NiíS» Pancha.— 
Vista y sentanoia.—La peque&a vía.—• 
Jja Diva, 

ALHA.MBRA.-8 ¡(á.-Materse «n 
honduras.—La oireo do (Jachupin.—To-
rear por lo fino.—Ei estibo s» el hombre. 

P K I C K . - « li2, -Grande y variad 
espectáculo d« ejercicios eoueatres, giiu-
násticos, cómicoí y acrobáticos. -Debut 
del notable gimnasta Mr, Kodgers — 
Paktomima cómica por la troupe Alezaa-
d«r, el notable prestidigitador Mr. í3er-
ny, y el profesor Mr Danguy, con su 
gran diorama (La vuelta «i inuodo > 

s e r v a d o fuerzas y án imo; p u d e 
a s i r m e de un t ab ion , y me a t r e v í 
desde luego á f o r m a r la l i s o n j e r a 
e spe ranza de conservar es ta v ida 
que e r a t u y a : as ida á la c o m b a -
t i d a t a b l a , t r i s t e j u g u e t e de los 
e l ementos y e x p u e s t a á perecer á 
cada i u s t au to , me dec ía á mí pro-
p i a : — N a d a te¡uas Cami la , ya e s -
tás c i e r t a de mori r ó de v iv i r sólii 
p a r a t u fiel L. 'onto. 

i i S i a d u d a e l A:aor ve laba en mi 
favor ; el ma r oomensó á ceder d e 
su f u r i a ; bis olas , a t rope l lándosg 
un.as á o t r a s , a r r o l l a b a n la t a b l a 
hac ia la costa , t jquá linulin-sute 
la t i e r r a , y a l p u n t o p o i t r a d a da 
rodi l las , d i grncias á los dioses, uo 
t a n t o por h a b e r m e l ib rado d e l 
naufra j^ io como del poder do Tü-
l e m a n t o . >tir<} á todas pa r t e s y 
sólo vi unas ültas m o n t a ñ a s ; u u 
l a b r a d o r ui'i d i jo que e - t a b a e n la 
A p u l i a , a t pie d>l famoso niout.9 
G a r g a n o ; ei mismo l a b r a d o r mg 
l levó á su casa y a l l í ores días de 
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CABELLO Y BARBA - COLOR NATURAL 
Proveedor de S. M. la Reina de Inglittrre 

y de 5. W, el Emperador de Runa. 
1 M E D A L L A D E O R O Y 3 D E P L A T A 

R É P A R A T E Ü R . 0 Q U I N Q Ü I N A 
PREPARADO POR F . C R U C Q g QUÍMICO PRIVILEGIADO 8. G. D. G. 

PARIS — -13, RUE DE T R É V I S E , 13 — PARIS 
Y EN CASA DE P U 7 A U D , 3 7 , BOULE-RARD DE STRASBOURG, P A H I S 

El único producto que sin ser una tintura reitituye fTogresi'oaíMnte al Cabillo y ala Baria 
su Calor p r i í l l i f f v o . 

PUEDE EMPLEARLE UNO MISMO. — CURA LA CASPA 

D U E Ñ A S 
D E N T I S T A 

M £ [ ) 1 C 0 - C 1 B I ' J A N O 

Carretas, 7, principal 

Se desea represeaUnle 

y 

FABRICA DE AGUA 
"de Seltz á 20 cénts. si 

fón, se s irve á domici-
lio. Preciados, 56. 

PARA C U R A R 

TODAS LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 
P R R C I O . 6 R H I A L E - S 

FARMACIA DEL DR. M I N G U E Z 

V a l l a d o l i d 

S A L U D P A R A T O D O S 

L A S P I L D O R A S 

Purif ican la sangre, corr igen todos los desórdenes del estómago y de 
los intestinos. 

Fortifican la salud de las constituciones delicadas, y son de un valor inoreible 
para todas las enfermedades peculiares a! sexto femenino od todas las edades, 

Para los niüpa, así como también para las personas avanzadas de edad, su efica-
cia es incontestable. 

E L U N G O E N T O 
Es un r e m e d i o infalible para los males de piernas, del seno, heridas antiguas, 

llafa^ y úlcorss. Es famoso contra la gota y el rehumadBnio. 
Por los males de gnrgnnía , bronquiois, toses, 

Y i)iir todas k s enfermedades del pecho, no se recoii^ce otro igual . 
Hinctazón do glándulas y todas laa enfermedades cutáneas no UETE seaejante, y 

por los miembros contraidos y juntnras recias, obra como por encanto. 
Estas medicinas se proiiaraa solamenit en el Establecimiento del Profesor 

Ts'^NEW^ÜXFORD STJ^OED, antes 533, OXFORD STREET, LONDRES, y se 
venden A 18. !H2d,28. 9-1., 48. 6d., lis., 22a., y 338. el Pote ó la Caja, y se bailan 
en todas las farmacias del Universo. . , i j-

Se megp á los compradores examinen los rótulos de Caja y Pota, ai no á la di-
ección 523, Oxfodr Stvost, Londón. son falsificaciones. 
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GARANTIZADOS POR DIEZ AÑOS 

D E P O S I T O , MESON DE PAREDES, N." 21, MADRID 

El reloj de tor re cada -vez se hace más necesar io en todas las localidades, pues además del g ran servicio que 
presta al vecindar io , es también uno de los princi[)ales alicientes para el progreso de la civilización h u m a n a ; 
m á s á pesar de que todos conocemos esta g rande necesidad, aún liay a lgunos pueblos que carecen de tan i m -
portante servicio, lundandose, sin duda, en que un reloj de tor re costará mucho, y que luego podía se r u n cen-
so: nada de estn. o , , 

LOS RELOJES DE TORRE SISTEMA CANSECO están completamente reformados y corregidos de toda cla-
se de defectos, y á la vez son muy económicos. Esta clase especia! de relojes son de una construcción tan sóli-
da, que EO permite descomponerse nunca , á no ser por tos d e s a s t e s á tuerza de muchos años, como lo a tes t i -
g u a n los infinitos que están prestando servicio en di lerentes poolaciones, 

El diseño que tenemos á la vista represen ta fieIraenie la forma y con.«trucción de la máqu inas de RELOJES 
DE TORRE SISTEMA GANSECO. 

Esta especialidad de relojes tan acreditados, son los que, á juicio de todas las personas que los conocen, e s -
tán l lamados á ser los m á s preferidos por la r igurosa precisión de su mecanitimo. La regular idad de su marcha 
hace que no var íen cinco minutos en un año. La exacti tud de todos sus órganos es tan perfecta, qne según v a -
r ios i ngen i e ro s que los han reconocido, a f i rman que pueden andar sin descomponerse más de 50 años ; y p u e -
den du ra r de dos á tres siglos. 

Todas sus ruedas son de un bronce especial; sus ejes y piñones de acero forjado y bruñido; el escape es de 
clavijas en do.s aros; el áncora está provista de un tauelle espira!, con el cual evita con toda seguridad las f re-
cuentes ro turas de los dientes de la rueda de escape; los venteroles son de cuatro alas de latón bruñido; la con-
tadora es de s ierra , por lo que no rons iea te cambiar las horas ni dar más camHanadas que la hora que sei ia le 
la es tera ; una rueda auxiliar a l imenta la marcha del reloj, ínter in se le da cuerda , á fin de que no pierda uu ins-
tante de su marcha . Todos los disparadores e.<tán per fec tamente a jus tados y pulidos; una pequeña -esfera. Aja-
da en la misma máquina , facilita a comodidad de ver la hora in ter iormente y poner el reloj en hora fija. 

En una palabra: LOS RELOJES ÜE TORRE SISTEMA CANSECO son He una construcción tan fuer te y de 
poca complicación, que cualquiera persona los puede reg i r y manejar perfecta me a te pr>r poca inteligencia que 
teoga. 

G A R A N T I A DIEZ A Ñ O S 

Mas detalles: d i r ig i rse á la Relojería de la calle del Mesón de Paredo.*, uúm.21, MADRID. 

C a m p a D a a á 3 p e s e t a s el ki lo g a r a a ú z s d H s por c u » i r o &&08. 
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V E R D A D E R A 
X>3e3 

DE DOBLB OLOR 
H I G I É N I C A Y M E D I C I N A L 

elaborada por el 

D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 
CULt Di SiKTliGO. UCUEROS15. 17 T 21 

VALLA.DOLI!) 
Precio 6 reales. 

Üixir y iKílvüs \má la denla iira 
composiciüN Da SR. DUEÑ&S 

V E I N T E A Ñ O S D ^ ¿ X I T O 
S« venda en la calle de Carretas, 7. principal, y en la 

ealte del Laon, en la farmacia de Ortega, á 10 ra. frasco 
elixir, y á 4 rs. la caja de polvos, Madrid. 

Este establecimiento, que tantos años 
caeota de exis&eacia y que ea la pr imera 
casa en Devocionarios y oojeios piadosos, 
ofrece al público el inmenso sur t ido qua iie-
no de esta clase y g rao diversidad en 

Roa<irioi, Cristos, Medallas, Pílillas, £«• 
ia-mpaa y e legantc i Brocies. 

V I U D A Dtó S A N C H E Z R U B I O 

3 1 , C a r r e t a s , 3 1 . 

M A D R I D . 

Bal. I lp . de U. P . Munto;B y C. ' , On&oi, I . 

Ayuntamiento de Madrid




